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Avaliação de Diferentes Métodos de Calagem
para Correção da Acidez dos Sedimentos do
Fundo de Viveiros de Aqüicultura
Introdução
Vários estudos têm fornecido respostas positivas com relação à produtividade do
fitoplâncton e à produção de peixes, após a aplicação de calcário nos viveiros  com
problemas de acidez dos sedimentos do fundo. A calagem dos sedimentos do fundo
dos viveiros de aqüicultura tem o objetivo de neutralizar a acidez da camada superficial
desses sedimentos, e aumentar a concentração da alcalinidade total e da dureza total
da água (THOMASTON & ZELLER, 1961). Em geral, a calagem é feita logo após a
despesca (quando os viveiros são drenados, possibilitando a secagem do fundo para
aplicação do calcário), e antes do próximo ciclo de cultivo (BOYD & TUCKER, 1998).
Freqüentemente, o calcário é misturado com os sedimentos do fundo dos viveiros com
um arado. Outro método de calagem é a aplicação de calcário diretamente sobre a
superfície da água com o auxílio de um barco, como é feito no sul dos EUA, para a
produção de “catfish” (Ictalurus punctaturs) situação em que os viveiros não são
drenados por vários anos (BOYD, 1982). Entretanto, não só no Brasil, como nos EUA
não existem estudos comparativos sobre a efetividade dos diferentes métodos de
calagem em uso pelos aqüicultores, apesar do uso generalizado dessa técnica. Com o
objetivo de atender a essa demanda, este trabalho foi desenvolvido em uma piscicultu-
ra comercial localizada em Itupeva, SP, para comparar os três métodos de aplicação
de calcário agrícola nos viveiros de produção de alevinos de tilápia do Nilo.
Material e Métodos
Este estudo foi conduzido no Município de Itupeva-SP, onde os solos característicos da
área são compostos de Ultisolos (Argissolo) e Oxisolo (Latossolo Vermelho-amarelo).
Os sedimentos do fundo dos viveiros apresentaram 30-40% de argila, 40-50% de
silte, e 10-20% de areia, e os viveiros utilizados tinham uma área aproximada de
1.000 m2, e 1,0 m de profundidade. Esses viveiros foram estocados com uma densida-
de de 320.000 a 450.000 alevinos de tilápia do Nilo, e  foram abastecidos com água
de um córrego local. Avaliaram-se três métodos de aplicação de calcário: aplicação
sobre a superfície da água dos viveiros no início do cultivo; distribuição uniforme sobre
a superfície dos sedimentos do fundo dos viveiros antes de abastecê-los com água, e
distribuição uniforme sobre a superfície dos sedimentos do fundo dos viveiros seguida
de aração manual da camada superficial dos sedimentos (10 cm) antes de abastecê-
los com água.
O experimento foi conduzido em blocos casualizados; nas parcelas experimentais
(viveiros) foram alocados os métodos de aplicação e o tratamento controle; a profundi-
dade das camadas dos sedimentos do fundo como sub-parcelas, e o tempo como sub-
sub-parcelas. Utilizaram-se 12 viveiros (4 blocos principais e três  repetições), dividi-
dos em três grupos distintos para a realização dos experimentos em três épocas
distintas. A dosagem utilizada para a aplicação de calcário agrícola foi baseada na
exigência de calagem dos sedimentos do fundo dos viveiros e variou entre 4.000 e
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5.000 kg ha-1 (método geral descrito em Queiroz &
Boeira (2006)). Mensalmente foram coletadas 10
amostras da camada superficial (20 cm) dos sedimen-
tos do fundo dos viveiros, com um coletor de sedimen-
tos simplificado de 1,5 m de comprimento e com 5 cm
de diâmetro (QUEIROZ et al., 2004a) por um período
de quatro meses, correspondente a todo o ciclo de
cultivo, e logo em seguida foi feita a despesca.
As amostras de sedimentos foram  segmentadas com
uma espátula em diversas sub-amostras de 2 cm de
espessura, de acordo com a técnica descrita por
Munsiri et al. (1995) e Queiroz et al. (2004b), e a
seguir foram secas em estufa com circulação forçada
de ar  a 60oC, moídas e passadas em peneira com
abertura de malha de 0,425 mm. O pH dos sedimentos
foi medido com uma mistura 1:1  de sedimentos secos
e água destilada (THUNJAI et al., 2001). A acidez
trocável foi medida pela variação de pH causada pela
adição de 10 ml de uma solução tampão de p-
nitrofenol em 5 g de sedimentos (ADAMS & EVANS,
1962). A análise dos dados foi  realizada usando-se o
pacote estatístico SAS -Statistical Analysis System
(SAS Institute, 1987).
Resultados e Discussão
Não houve diferenças entre os tratamentos (P>0,65)
para a acidez trocável das amostras de sedimentos do
fundo dos viveiros, que variou entre 1 e 2 meq 100 g-1.
Valores baixos de acidez trocável para sedimentos do
fundo de viveiros de aquicultura, com pH também
baixo, revelam que esse tipo de sedimento tem uma
capacidade de troca de cátions baixa (BOYD, 1995).
Entretanto, foram observadas diferenças com relação
à acidez trocável entre os primeiros 10 cm das cama-
das de sedimentos (P<0,0001). No tratamento com
aplicação de calcário agrícola sobre a superfície da
água, a acidez trocável foi maior três meses após a
aplicação, e também, foram observadas diferenças em
relação aos outros meses (teste de Duncan, α = 0,05).
Esse resultado pode estar relacionado com a redução
da ação do calcário agrícola sobre os sedimentos do
fundo dos viveiros. Nos tratamentos com aplicação de
calcário sobre a superfície dos sedimentos do fundo,
com ou sem incorporação, a acidez trocável não foi
afetada após um mês, em comparação com os outros
meses.
Na avaliação do pH (Tabelas 2, 3 e 4) a única
interação significativa ocorreu entre tratamento e
profundidade (P>0,0001). No tratamento no qual o
calcário agrícola foi aplicado diretamente sobre a
superfície da água (Tabela 1), o pH dos sedimentos da
primeira camada (0-2 cm) foi diferente com relação
aos outros tratamentos (teste de Duncan, α=0,05).
Além disso, também foi observada uma tendência na
diminuição do pH em função do aumento da profundi-
dade da camada de sedimentos coletada do fundo dos
viveiros. E ainda, foi observada uma diferença do pH
com relação ao tempo (P<0,0005); quatro meses
após a calagem, foi observado maior pH em compara-
ção com os períodos anteriores.
O calcário agrícola causou um aumento no pH dos
sedimentos das camadas localizadas até 8 cm de
profundidade, sendo que o maior aumento  foi observa-
do na camada entre 0 e 4 cm (P<0,05). A
neutralização dos sedimentos ocorreu rapidamente, e
não houve diferença no pH após o primeiro mês entre
os tratamentos quando se considerou  apenas uma
camada de sedimentos.  O aumento do pH foi maior na
camada de 0-2 cm, e se tornou progressivamente
menor com o aumento da profundidade. A profundida-
de de reação do material utilizado para calagem é
menor nos viveiros com fundo de argila em compara-
ção com viveiros com fundo arenoso. A camada
superficial de 5 cm dos sedimentos do fundo dos
viveiros é a camada que tem mais influência sobre a
qualidade da água e sobre a produção de peixes e
camarões (BOYD, 1995).
Os três métodos de aplicação resultaram em aumento
do pH  na camada superficial dos sedimentos (5 cm).
Esses resultados e a elevação das concentrações da
alcalinidade total e da dureza total confirmam que  os
três métodos de aplicação foram efetivos. A taxa e a
profundidade de reação do calcário agrícola não estão
relacionadas com o método de aplicação. O benefício
máximo alcançado pela aplicação de calcário agrícola
foi observado entre um e dois meses após a sua
aplicação.
A calagem dos viveiros de aqüicultura pode ser efeti-
vamente realizada a partir da aplicação de calcário
agrícola sobre a superfície da água dos viveiros. Nos
casos em que  os viveiros são  drenados após cada
ciclo de cultivo, é mais simples aplicar o calcário
agrícola diretamente sobre a superfície dos sedimentos
do fundo dos viveiros do que aplicá-lo sobre a superfí-
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cie da água. A aração do fundo dos viveiros para
incorporação do calcário agrícola não mostrou maior
eficácia em relação aos outros tratamentos. Embora a
aração seja benéfica para melhorar a secagem dos
sedimentos do fundo dos viveiros após a despesca e,
também, auxilie na decomposição dos resíduos orgâni-
cos, especialmente em viveiros com fundo argiloso
(BOYD, 1995), esse procedimento não é válido para
viveiros com fundo arenoso, porque eles secam mais
rápido, e além disso a aração com o intuito de facilitar
a decomposição da matéria orgânica só seria válida
após vários ciclos de cultivo.
Conclusões
Nas condições em que se realizou esta pesquisa,
concluiu-se que:
Os três métodos de calagem estudados foram igual-
mente efetivos.
Em viveiros com solo argiloso nao é necessária a
aração para incorporação do calcário, pois não se
observou efeito da calagem nas camadas mais profun-
das dos sedimentos dos viveiros.
A neutralização dos sedimentos do fundo completou-se
após um a dois meses.
Tabela 1. Métodos de aplicação de calcário agrícola e pH dos sedimentos do fundo dos viveiros em diversas profundida-
des.
Método de aplicação de calcário
Profundidade Na superfície
da água
Sem calcário
Sobre os
sedimentos
do fundo
Incorporado
aos
sedimentos
do fundo
- - - cm - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - pH - - -- - - - - - - - -- - - - - - - - -
0-2 6,63 a 6,31 a 7,07 a 6,60 a
2-4 6,15 b 6,13 a 6,60 b 6,59 a
4-6 5,89 c 5,81 b 6,08 c 6,04 b
6-8 5,78 d,c 5,66 c,b 5,77 d 5,81 c
8-10 5,69 d,c,e 5,52 c,d 5,51 e 5,70 d,c
10-12 5,58 d,f,e 5,46 c,d,e 5,47 e 5,61 d,c,e
12-14 5,58 d,f,e 5,37 d,e 5,41 e 5,54 d,f.e
14-16 5,45 f,e 5,37 d,e 5,38 e 5,41 f,e
16-18 5,43 f,e 5,29 d,e 5,34 e 5,35 g,f
18-20 5,36 f,e 5,22 e 5,32 e 5,15 g
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Tabela 2. Valores de pH das amostras de sedimentos do fundo coletadas durante  o periodo experimental em várias
profundidades após a aplicação de calcário sobre a superfície da água dos viveiros.
Profundidade da
camada
Tempo após o tratamento
(meses)
(cm) Inicial 1 2 3 4
0-2 5,70 6 57, 7 07, 6 73, 6 58,
2-4 5 87, 6 57, 6 89, 6 48, 6 56,
4-6 5 69, 6 45, 6 24, 6 15, 6 26,
6-8 5 80, 5 79, 6 17, 6 23, 6 04,
8-10 5 64, 5 67, 5 81, 5 93, 5 69,
10-12 5 49, 5 61, 5 76, 5 82, 5 50,
12-14 5 51, 5 54, 5 71, 5 58, 5 47,
14-16 5,20 5 48, 5 46, 5 51, 5 31,
16-18 5 37, 5 47, 5 47, 5,75 5 37,
18-20 5 22, 5 17, 5 40, 5 33, 4 89,
Tabela 3. Valores de pH das amostras coletadas durante  o periodo experimental em várias profundidades após a aplicação
de calcário diretamente sobre o sedimento do fundo dos viveiros.
Profundidade da
camada
Tempo após o tratamento
(meses)
(cm) Inicial 1 2 3 4
0-2 5,97 6 89, 6 60, 6 77, 6 36,
2-4 5 90, 6 52, 6 67, 6 56, 6 34,
4-6 5 87, 6 34, 6 33, 6 00, 6 17,
6-8 5 50, 6 07, 6 22, 5 80, 6 03,
8-10 5 52, 5 96, 5 91, 5 83, 5 74,
10-12 5 39, 5 52, 5 66, 5 57, 5 44,
12-14 5 30, 5 72, 5 49, 5 28, 5 22,
14-16 5 25, 5 19, 5 54, 5,32 5 12,
16-18 5 16, 5 16, 5 26, 5 17, 5 08,
18-20 5 05, 5 20, 5 46, 5 25, 4 88,
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Tabela 4. Valores de pH das amostras coletadas durante  o periodo experimental em várias profundidades após a incorpora-
ção de calcário diretamente sobre o sedimento do fundo dos viveiros.
Profundidade da
camada
Tempo após o tratamento
(meses)
(cm) Inicial 1 2 3 4
0-2 5 83, 6 54, 6 67, 6 73, 6 74,
2-4 5 88, 6 60, 6 56, 6 52, 6 69,
4-6 5 78, 6 25, 6 47, 6 32, 6 57,
6-8 5 65, 6 23, 6 02, 6 13, 6 37,
8-10 5 58, 5 93, 5 77, 5 67, 5 85,
10-12 5 44, 5 74, 5,48 5 37, 5 61,
12-14 5 40, 5 71, 5 50, 5 29, 5 48,
14-16 5 22, 5 43, 5 40, 5 16, 5 44,
16-18 5 26, 5 09, 5 20, 5 07, 5 26,
18-20 5 14, 5 22, 4 91, 5 05, 5 01,
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